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CUSTO D~ APLICAÇÃO DE MÀLA THION NO 
CONTROLE DE PRAGAS DO CACAUEIRO 

João Manuel de Abreu1 

Augusto Monteiro2 

RESUMO 

o presente trabalho apresenta os resultados de experimento que objetivou determinar 
o custo de aplicação do malathion sob três formulações a saber: polvilhamento, pulveri­
zação e nebulização térmica. 

O experimento foi executado em área plana de 12 ha, plantada com cacaueiros híbri­
dos, no espaçamento 3 x 3 m, sombreados com Erythrina sp. espaçadas 24 x 24 m com 
uma plantada na interseção das diagonais. O malathion foi aplicado na dosagem de 300 g 
de i. a.1ha para todas as formulações. As estimativas de custo foram calculadas com base 
na depreciação do equipamento, juros sobre o capital, reparos e reposição de peças e QU­

t.ras despesas. 
Os resultados obtidos mostraram que o custo da pulverização ficou em Cz$ 71,37 por 

hectare, o polvilhamento em Cá 81,38 e a nebulização ténnica em Cz$ 83,92. 

COST OF APLICATION OF MALATHION ON THE 
CONTROL OF INSECT PESTS OF CACAO 

ABSTRACT 

This paper presents the results of an experiment which was carried out with the pur­
pose of evaluating the costs of application of malathion, under three methods of aplica­
tion: dU8ting, spraying and thermal fogging. 

The experiment was conducted in a 12 ha flat area, planted with cacao hybrids with 3 
x 3 m spacing, shaded with Erythrina sp., with a 24 x 24 m spacing, and with one tree in 
the intersection o f the diagonais. 

Malathion was applied at the rate of 300 g a . i. I ha in ali formulations. Cost estima­
tes were ca1culated on the basis of equipment depreciation, interests on capitalloans, re­
pairs, replacement of spare parts and other expenses. Results showed that cost of 
spraying was Cz$ 71,34 per hectare, dusting Cz$ 81,38 and thennal fogging Cz$ 83,92. 

1 Divisão de Zoologia, Centro de Pesquisas do Cacau, APT CEPLAC, 45.600 -ltabuna, Bahia, 
Brasil. 

2 Divisão de Métodos Quantitativos, Centro de Pesquisas do Cacau, APT CEPLAC, 45.600 -lta­
bUM, Bahia, Brasil. 
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Abr~u ~ Monl~,ro 

INTRODUÇÃO 

o controle das pragas do cacaueiro foi intensificado a partir de 1964, atravé~ 
de sua divulga'jão pelos extensionistas da CEPLAC. Esta prática teve bastante 
aceitação por parte dos produtores, como pode ser constatado pelos dados exis­
tentes quanto ao incremento do consumo de inseticidas, especialmente o BHC, a 
partir daquela data (Pereira e Cruz, 1984). Este inseticida foi o mais amplamente 
usado por apresentar boa eficácia para os diversos grupos de insetos, além de ser 
medianamente tóxico e barato. Porém, a partir de janeiro de 1984 o seu uso foi 
proibido pelo Governo por razões toxicológicas. 

Desde a criação do Centro de Pesquisas do Cacau, em 1964, uma das linhas de 
pesquisas em Entomologia foi dir.ecionada para a avaliação da eficácia de insetici­
das a serem utilizados no controle das pragas mais importantes para o cacaueiro. 
Os resultados obtidos têm proporcionado alternativas de controle em tennos de 
produtos, formulações, épocas e métodos de aplicação. Nestas pesquisas têm si­
do levados em consideração fatores como eficácia entomológica, poder residual, 
persistência no ambiente, toxicidade aguda e crônica, espectro de ação e custo dos 
inseticidas à disposição no mercado. 

A busca de alternativas mais econômicas no controle de pragas e de doenças 
tem sido preocupação constante por parte dos pesquisadores, em termos de méto­
dos e equipamentos de apli~ação, produtos e dosagens, desde que os níveis de efi­
cácia sejnnl mnntidos. Como exemplo registra-se o trabalho de Pereira et aI (1983) 
que, ao compararem e avaliarem o desempenho do pulverizador motorizado costal 
com o sistema mangueira e lanças, verificaram que este último apresentava mais 
baixo custo de aplicação, resultando em lucro da ordem de 50% sobre o método 
convencional, além de proporcionar outras vantagens como a de utilização na apli­
cação de fungicidas, inseticidas e herbicidas e a rapidez de operação com conforto 
para o operador. Com a fmalidade de avaliar a economicidade de três formulações 
de lindane, Soria et al (1985), verificaram que o polvilhamento e a nebulização 
térmica apresentavam custos equivalentes a 74% e 59% dos custos da pulverização 
daquele inseticida, respectjvamente. 

Neste trabalho são apresentados os resultados de experimento que teve como 
objetivo determinar o custo de aplicação de malathion sob três formulações a saber: 
polvilhamento, pulverização e nebulização térmica. Por outro lado, espera-se com 
este trabalho oferecer uma planilha de custos para uso com qualquer inseticida e 
formulação no controle das diversas pragas, obedecidas as mesmas condições ex­
pe rimen tais . 

MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi executado em área de 12 ha localizada na Estação Experi­

mental Arnaldo Medeiros no CEPEC, Ilhéus, plantada com cacaueiros tuoridos 
safreiros, no espaçamento de 3 x 3 m, sombreados com Erythrina sp., espaçada 24 
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C u.sto de aplicação de maJathion on cacawiTo 

x 24 m com uma na diagonal. A topografia desta área é plana, com algumas valetas 
de drenagem, tendo sido efetuada roçag~m onde necessário. 

Na mesma área procedeu-se ao polvilhamento, pulverização e nebulização tér­
mica do inseticida malathion. A pulverização foi efetuada diluindo-se 600 ml de 
MalatoI 50 E em 10 litros de água/ha, enquanto no polvilhamento foram utilizados 
15 kg/ha de Malatol 20 P e, na nebulização, 500 ml de Malatol Swingtox 600 
nusturado com 1,5 litros de "spray-oil" por hectare. Todos os produtos foram, 
portanto, aplicados na dosagem de 300 g de i.a.lha. A pulverização e o polvilha­
nlento foranl efetuados com atomizadores motorizados costais marca Yanmar MK 
30. A nebulização térmica foi realizada com nebulizador Pulsfog K -1 O, equipado 
com dosador n~ 12. As práticas de polvilhamento e pulverização contaram com 3 
operários na aplicação (3 atomizadores) e 2 operários no abastecimento,.enquanto 
a de nebulização contou com um aplicador e um ajudante/abastecedor. Durante a 
operação foram compulfldos os tempos dispendidos no abastecimento de combus­
tível, abastecimento de inseticida e de aplicação efetiva. Não foi computado o 
tempo de deslocamento das equipes e equipamentos da sede para a plantação de 
cacau. Foi também computado o gasto com os insumos (inseticidas, "spray-oil", 
gasolina e óleo 2 T). A vazão dos equipanlentos foi calculada previamente para 
proporcionar a quantidade desejável de ingrediente ativo por área, enl função da 
velocidade média de operação. 

As estimativas de custos de aplicação de inseticidas ho combate às pragas fo­
ram calculadas com base nos seguintes parâmetros: 

a)~ 

D -

Usou-se o método linear, assim defInido: 

I - Vr 

Vu 

onde, 

D = depreciação por hora de trabalho; 
I = valor inicial da máquina; 

V r = valor residual; 
Vu = vida útil estimada em horas. 

A vida útil do atonrizador foi estimada em 300 horas e do termonebulizador em 
1200 horas de trabalho efetivo; os valores residuais foram considerados nulos no 
final da vida útil. 

b) Juros sobre o capital 
. Os juros sobre o capital não foram considerados, tendo em vista que se trata 

de avaliação parcial, levando em conta apenas os chamados "custos operacionais': 

c) Reparo. e reposição de peças 
Foram levadas em conta as despesas com peças e mão-de-obra · usadas nas 

operações de reparos dos atomizadores ao longo de sua vida útil. Para tanto, foi 
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r equi alente a 20% das despesas de depreciação . 
......... dcspc.s 

Para este item, foram estimados valores equivalentes a 5% para as aplica­
dos inseticidas através de polvilhanlento e nebulização. térmica e 10% através 

aplicação por via líquida, sobre o total gasto com mão-de-obra, encargos so­
insunlos e equipanlentos. Estes recursos destinanl-se a atender despesas de 

locamento de pessoal da sede ao local de aplicação e imprevistos no decurso das 
plicações dos inseticidas para todos os nlétodos. Para a pulverização esse valor foi 

mais elevado, porque neste processo exige coleta e transporte de água, além de ser 
necessário computar também a depreciação ·do tambor onde é feita a mistura do 
inseticida. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
As estimativas de custo das três modalidades de aplicação de inseticidas no 

controle de pragas do cacaueiro estão contidas nos Quadros 1,2 e 3. Como pode 
ser observado, o custo da pulverização ficou em Cz$ 71,37 por hectare, o do pol­
vilhamento em Cz$ 81,38 e o da nebulização térmica em Cz$ 83,92. Portanto, com 
este inseticida, e. nas condições em que foi realizado o experimento, a pulverização 
apresentou custo ·mais baixº-Qlle· o polvilhamento, tendo contribuído, significati­
vanlente, para isto os preços atuais do Malatol 50 E em conlparação com o Malatol 
20 P, que, para a mesnla quantidade de princípio ativo por hectare, foram de Cz$ 
26,32 e Cz$ 64,95 respectivamente. Por outro lado" a nebulização térmíca apre­
sentou o custo mais elevado de aplicação, muito embora a participação da mão-de­
obra na composição de custos tenha sido a mais baixa. ,Neste caso, o "spray-oil" 
usado na mistura foi o componente que contribuiu sobremaneira para a elevação 
do custo. Cabe aqui notar que, caso o "spray-oil" fosse totalmente substituído 
pelo óleo diesel (cujo preço é Cz$ 3,10 por litro quando o "spray-oil" é de Cz$ 
18,(0), o custo da nebulização témnca cairia para Cz$ 65,16. Neste caso, a nebuli­
zação ténnica seria a modalidade de aplicação mais econômica de malathion. 

Os resultados apresentados nos Quadros 1, 2 e 3 mostram que a nlãó-de-obra 
usada no polvilhamento foi praticame~te 3,5 vezes menor que a da pulverização e 
2,5 vezes maior que a utilizada na nebulização térmica. Para o caso do malathion, o 
diferencial dos custos de aplicação foi mais afetado pelo preço dos insumos utili­
zados. A menor participação da mão-de-obra na nebulização e no polvilhamento 
não foi suficiente para contrabalançar a participação favorável do insumo no 
caso da pulverização e desfavorável no caso da nebulização ténnica com "spray­
oil", pensando-se em termos de equiparação de custos com o polvilhrunento. O 
consumo de conlbustível, como esperado, foi mais elevado na operação de pulveri­
zação do que na de polvilhanlento e de nebulização. 

Um fator que não foi considerado neste experimento, mas que na prática pode 
afetar os custos, é o de transporte dos insumos dos centros de comercialização 
para a fazenda. Tomando-se como exemplo a área experimental de 12 ha, verifica­
se que foram consumidos 7,2 litros de Malatol 50 E e 180 kg de Malatol 20 P. 
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Custo de aplicação de molathion em cacaueiro 

Quadro 1 - Estimativa do custo de pulverização de 12 hectares de cacaueiro~ safrei 

Componentes 
de 

custo 

Mão de obra 

Ap I i cador* 

Ajudante** 

ros 

Encargos sociais 

com Ma 1 a t 0 1 5 O E (Ma I a t h i o n) . 

Unidade 

homem/h-
II 

Quant idade 

15,43 

15,43 

F é-r i a s 1 / 1 2 (To tal de mão d e o b r a) 

13? sa I á r i o 1 /1 2 I I ) 

Repouso remunerado 1/16 11 ) 

Insuroos 

I nset i ci da_ 

Gasolina 

o leo 2 T 

Equ i pamen tos 

Depre c i ação 

R e pa ro s (2 O { de 
depreciação) 

Total .e.arcial 

I i t ro 

II 

hora 

7,20 

13,44 

0,56 

15,43 

Outras despesas (10 ;.: do tota I parcial) 

CUSTO TOTAL 

I I hé u s, Ba h i a . Maio de 1986. 

Valor Cz$ - Base maio 1986 Compo~içao 
percentua I 

Unitário Parcial Total ( I ) 

5,02 

3,35 

43,86 

4,77 

17,68 

11,70 

77,45 

51,69 

10,76 

10,76 

21,52 

315,79 

64,10 

9,90 

36,10 

129,14 

43,04 

389,79 

216,63 

778,60 

77,86 

856,46 

15,08 

5,03 

45,51 

25,29 

90,91 

9,09 

100,00 

CUSTO POR HECTARE 71,37 

( *) Remuneração equivalente a 1,50 salário míni mo. 

(**) Remuneração equivalente a 1,00 salário mínimo. 

Portanto, o custo do transporte deste inseticida em formulação líquida deverá ser 
mais baixo do que na formulação pó, principalmente quando estiverem envolvidas 
áreas maiores a serem tratadas. 

CONCLUSÃO 

A decisão quanto ao uso de um produto ou do método de aplicação deve ser 
tonlada a nível de fazenda, considerando-se as características da propriedade (to­
pografia, sistema de implantação, disponibilidade de água, área do plantio), a praga 
a ser controlada, a área infestada e a formulação mais adequada em função, tam-
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Est i mativa do cu sto do po l v i Ihamento de 12 hectares de cacauei ros sa-

frei ros com Malatol 20 P (Malathio"n). Ilhéus, Bahia. Maio de 1986. 

Va lor CzS - Base maio 1986 Compos ição 
Unidade Qua nt idade percentua I 

c sto Unitário Parcial Total (t) 

Kão de obra 36,90 3,78 

p 1 i cado r* homem/h 4,41 5,02 22, 13 

Ajudant e** II II "4,41 3,35 14,77 

Encar9°s sociais 12,28 1,26 

Fé r i a s 1/12 (Tota I de mao de obra) 3,07 
13~ salário 1/12 ti ) 3,07 
Repouso remunerado 1/6 II ti ) 6, 14 

InsurTUS 819,04 83,86 

Inseticida kg . -180,00 4,33 779,40 

Gaso I i na I i t ro 7,20 4,77 34,34 

OI eo 2 T I it ro 0,30 17,68 5,30 

Esuil:!amentos 6'.,9
' 

6,34 

Depreciação hora 4,41 11,70 51,59 

R.epa r-os (20 7 de 
depreç i ação 10,32 

Total par~ia' 930, 13 95,24 

Outras des~sas (5~ do tota 1 ea r'C i a 11.. 46,50 ",76 

CUSTO TOTAL 976,63 100,00 

CuSTO POR HECTARE 81,38 

* Remuneração equivalente a 1,5 sa I á r i o m í n i mo. 

** Remuneração "equivalente a 1,0 sa 1 á r i o m í n i mo. 

bém, do tipo de equipamento existente. Deve-se levar em conta que a infestação 
pode ser localizada e, neste caso, não haveria necessidade de se aplicar inseticida 
em toda a lavoura. Busca-se com isto a maior lucratividade. 

Estas planilhas de custos (Quadros 1, 2 e3) poderão ser utilizadas para estimar 
o custo de "aplicação com outros inseticidas e-'ltosagens recomendadas "no controle 
das diversas pragas do cacaueiro. Neste caso seriam substituídas apenas as quanti­
dades e o ValO.T do inseticida recomendado para o controle da praga. 
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Custo de aplicação de malathion em cacalU!iro 

Quadro 3 - Est imat i va do custo da nebulização térmica em 12 hectares de cacauei ros 

safreiros com Malatol swingtox 600 E (Malathion) . . Ilhéus, Bahia. maio 

de 1986. 

Componentes 
de 

custo 
Un idade Quant idade 

Valor Cz$ - Base maio 1986 Composição 
pe rcentua I 

Mão de obra 

Apl icador* 

Ajudante** 

Encargos sociais 

homem/h 

homem/h 

1,80 

1,80 

-Féri as 1/12 (Total da mao de obra) 

13~ salário 1/12 

Repouso remune rado 1/6 

Insumos 

Inseticida 

Gaso I i na 

Spray oi I 

Equipamentos 

Deprec i ação 

Reparos (20 ;: de 
de p re C i â ç ão ) 

Total parcial 

I i t ro 

hora 

6,00 

2,50 

18,00 

1,80 

Outras despesas (5 ;' do total parcial) 

CUSTO TOTAL 

CUSTO POR HECTA'RE 

I I ) 

II ) 

Unitário 

5,02 

3,35 

106,20 

4,77 

15,00 

9,16 

( *) Remuneração equivalente a 1,5 salário mínimo. 

(**) Remuneração equivalente a 1,0 salário mínimo. 

LITERA TURA ClT ADA 

Parcial 

9,03 

6,03 

1,25 

1,25 

2,51 

637,20 

11,92 

270,00 

'16,49 

3,29 

Tota I 

15,06 

5, O 1 

919,12 

19,78 

959,07 

47,95 

1.007,02 

83,92 

1,50 

0,50 

91,27 

1,97 

95,24 

4,76 

100,00 
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INFORMACOES AOS COLABORADORES 

1. Serào aceI tos para publicação artIgos científi COS e de divulgação técnica, rela­
cionados com a s ~untos agronómlco~ e sóclo-econônucos de interesse das regiões produ­
toras de cacau 

2. São da exclusiva responsabilidade dos au tore~ as opiniões e conceitos emitidos 
nos trabalhos . Contudo . à Comissão Edit Orial reserva-se o direito de sugerir ou solicitar 
modi ficações aconselháveis ou necessárias 

3. Os trabalhos deverão ser encaminhados em 3 vias (onginal e duas cópias) 
dati lografadas em uma só face do papel em espaço dupl0 e com margens de 2.5 em. O 
texto deverá ser escnto corndamente , sem intercalações de fígwas e quadros, que feitos 
em folhas separadas. devem ser anexados ao fmal do trabalho, acompanhados das res­
pectivas legendas 

4 . As flgur~ (gráfiCOS. àesenhos . mapas ou fotografias) não deverão ultrapassar a 
medida de 18 x 20 em. Os gráficos e os desenhos serão feitos com tinta nanquim em pa­
pel vegetal, as fotografias, somente aceitas em preto e branco, serão copiadas em papel 
bri lhante com bom contraste, os mapas serão confeccionados no tamanho máximo de 
40 x 50 em e em escala adequada a receberem redução para 11,5 x 18 em, espaço máxi­
mo a ser ocupado pela mancha da página . 

5 . Os quadros deverão ser explicativos por si mesmos, pot4~ndo ser datilografados 
em papel deitado no tamanho máximo de folha ofício. 

6. Deverá ser evitada a duplicidade de apresentação de dados, isto é, a apresenta­
ção si multânea em gráficos e quadros, cabendo ao( s) autor(es) optar(em) por uma delas . 

7. Os trabalhos de pesq uisas deverão ser organizados seguindo o estilo científico: 
Título, Resumo, Introdução, Material e Métodos, Resultados, Discussão (ou a combina­
ção dos dois últimos), Conclusões, Agradecimentos (quando for o caso) e Referências. 

8. Aos tra balhos descri t ivos e monografias será reconhecida liberdade de estilo. 
Neste caso, contudo, o editor permite-se, quando necessário, proceder alterações para 
sanar falhas de estilo e especIalmente evitar ambigüidades, consultando os autores em 
caso de dÚVIda . Qualquer que seja a forma de apresentação é ;~dispensável a preparação 
de breve resumo do conteúdo do trabalho e sua tradução para o idioma inglês, a fim de 
compor o Abstract. Não se aceitam citações bibliográficas em notas de rodapé . 

9 . Deverão con~tar na primeira página, em chamada de rodapé, a qualificação 
profissional e endereço do(s) autor(es). 

10. As citações bibliográficas no tex to deverão ser feitas pelo sistema autor -ano. 
A Literatura Citada obedecerá a ordem alfabética dos nomes dos autores. Trabalhos de 
um mesmo autor serão citados na ordem cronológica das datas em que foram publicados, 
e quando do mesmo ano serão distinguidos acrescen tando-se letras minúsculas ao número 
indica tivo do ano (a, b, c etc .). Trabalhos a té de três au tOres serão citados pelos nomes 
de todos, e de quatro ou mais, pelo nome do primeiro, seguido de et al., e o ano. 
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